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Introdução 

Symphytum officinale L. (Boraginaceae) é uma 
planta herbácea comum em todo o mundo e 
conhecida no Brasil como confrei, consólida-maior, 
orelha-de-asno, erva-do-cardeal, língua-de-vaca e 
orelha-de-burro

1
. É utilizada na medicina popular por 

apresentar ação antiinflamatória, cicatrizante, 
antipsoríase, entre outras, graças à presença do 
alcalóide alantoína

2
. Por outro lado, apresenta alta 

toxicidade, devido à presença de alcalóides 
pirrolizidínicos

3
. Por isso, é recomendada apenas 

sua utilização tópica. 
Este estudo objetivou identificar constituintes 

químicos em extratos etanólicos de S. officinale, 
conhecendo assim a diversidade de substâncias 
presentes.  

Resultados e Discussão 

Coleta do material: Folhas de S. officinale foram 
obtidas em maio de 2008, provenientes do Horto do 
Laboratório de Pesquisa de Produtos Naturais 
(LPPN-URCA) (7º14’20”S; 39º24’55”W). 

Obtenção dos extratos etanólicos: Foram 
obtidos extratos de folhas frescas (EFF) e secas 
(EFS). As folhas frescas estiveram em contato com 
etanol absoluto por 48 horas e as folhas secas por 
72 horas. Após o período de tempo determinado, os 
extratos foram concentrados através de 
rotaevaporador. 

Análises dos constituintes: os métodos 

aplicados são descritos sucintamente abaixo. 

Cromatografia em Camada 
Delgada (CCD) 

Fase estacionária: placas de gel 
sílica; Fase móvel: acetato de 
etila/hexano (1:1). 

Teste para fenóis e taninos 
Reação com FeCl3 10% em 
etanol (p/v). 
Confirmativo de taninos: gelatina. 

Teste para alcalóides 
Extrações ácido/base; reagente 
de Dragendorff. 

Teste para antocianinas, 
antocianidinas, flavonóides, 

leucoantocianidinas, 
catequinas e flavononas 

Ajuste de pH e verificação de 
mudança de coloração. 

 
Resultados: A cromatografia em camada delgada 

(CCD) dos EFF e EFS revelou uma diversidade de 
constituintes, conforme a afinidade com a fase 
móvel e estacionária (Figura 1). Dados dos 
constituintes químicos identificados nos extratos 

etanólicos de S. officinale são apresentados na 
tabela 1. 

 
Tabela 1. Constituintes químicos identificados. 

* Legenda: (+) Presente; (–) Ausente. 

 
Figura 1. CCD dos extratos etanólicos de folhas 

de S. officinale (à esquerda, EFS; à direita, EFF). 

 
A detecção de alcalóides confirma dados de 

literatura, que apontam presença de alantoína e 
alcalóides pirrolizidínicos

2,3
. 

Conclusões 

O ensaio propiciou o conhecimento da diversidade 
de compostos presentes em extratos etanólicos de 
S. officinale, além de propor estudos posteriores no 
intuito de identificar e verificar atividades biológicas 
de seus compostos isolados.  
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CONSTITUINTES  EFF EFS 

Taninos  + + 
Fenóis – – 
Antocianinas e Antocianidinas – – 
Flavonas, Flavonóis e Xantonas + + 
Chalconas e Auronas – – 
Flavononóis + + 
Leucoantocianidinas – + 
Catequinas – + 
Flavononas + + 
Alcalóides + + 


